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CAPÍTULO UM


NADA COMO VOLTAR PARA UM NINHO DE COBRAS


Paris, 2024


Jade Riva estava de volta.


Dessa vez, em Paris. Na França.


Ou, pelo menos, era o que ela gostava de pensar.


As Olimpíadas eram, com toda a certeza, o maior sonho de qualquer atleta que ama profundamente o esporte que pratica. E com Jade não era diferente.


Um pouco, talvez. A ginasta não esperava voltar a competir no maior evento esportivo do mundo depois de toda a bagunça que sua vida havia sido por algum tempo, mas lá estava ela. Pela segunda vez.


Intacta. Ou tanto quanto poderia estar.


Mas nem um pouco enferrujada.


Ou gostava de pensar que não estava.


— Nós vamos direto para a vila olímpica, você também? — Hugo, seu treinador, ergueu uma sobrancelha na direção dela. Jade era a única ginasta entre o time brasileiro que já era maior de idade desde as Olimpíadas anteriores, em Tóquio, o que significava liberdade e confiança maiores por parte daquele homem. Não que isso o impedisse de ser um treinador-coruja mesmo assim, especialmente desde o retorno da mais velha para o time. — Suas malas vão com todas as outras.


— Eu preciso de um chuveiro e de uma cama, vou com vocês — confirmou, embora pensar em ir para a vila olímpica com vários outros atletas que a conheciam, mesmo depois de quatro anos, ainda fosse algo que lhe causasse arrepios. Não poderia evitar esse momento pra sempre, de qualquer modo. — Talvez eu dê uma volta mais tarde, vou pesquisar as redondezas para saber o que teremos por perto.


— Me avise se encontrar uma loja de bolsas legais, minha esposa vai acabar comigo se eu voltar pro Brasil sem uma bolsa pra ela — ele disse, abrindo a porta da van que os levaria para o destino final. Jade conhecia bem a esposa de seu treinador, então não duvidava nem um pouco disso.


Afinal, a esposa em questão era a sua mãe. De vez em quando, ainda era estranho falar dela com o treinador. Talvez por isso evitassem ao máximo quando não estavam em um ambiente familiar.


— Pode deixar. E eu tenho um gosto muito bom para bolsas. Ainda mais pra sua esposa.


— Eu sei, querida. Jamais contaria com outra pessoa para isso. — Hugo desviou o olhar para checar o restante do time de ginastas. Após alguns segundos, ele pareceu aceitar e ter a segurança de que todos estavam mesmo ali. O treinador deslizou os dedos grossos pelo cabelo grisalho, soltando uma respiração cansada ao entrar na van também. — Perfeito, galera. Eu mereço uma noite de sono depois de tanto tempo em um avião. Não sei como vocês conseguem dormir naquela coisa aterrorizante voando tão alto.


Ah, sim. Jade havia sentido falta de toda a energia de estar viajando com seu time para uma olimpíada. Por mais que a maioria dos jovens ginastas não fossem exatamente seus amigos, apenas colegas e muito mais novos que ela, ainda era o mesmo sentimento de pertencimento que a Jade de recém-completos dezoito anos das Olimpíadas de Tóquio havia sentido.


A ginasta de vinte e dois anos colocou os fones de ouvido e ligou a playlist mais ouvida do seu aplicativo de música – porque situações que a deixavam ansiosa pediam pelas favoritas de Taylor Swift. Hugo brigaria com ela se soubesse que estava ouvindo música tão alto, mas ele não precisava saber.


A vila olímpica estava repleta de atletas do mundo inteiro, mas Jade só conseguia pensar na cama provavelmente não tão confortável do dormitório que ainda assim lhe proporcionaria uma noite de sono decente após horas de cochilos na pior posição possível dentro do avião. Pelo menos a comida entregue pela companhia aérea era boa.


— Querida, você pode esperar um segundo? Quero conversar com você — Hugo disse, erguendo um dedo no ar para pedir que ficasse ali. O treinador parou e recontou o time de ginastas conforme saíam do veículo em fila para entrar nos dormitórios, como se fosse possível que alguém tivesse se perdido no trajeto do aeroporto até lá.


Jade guardou os fones de ouvido e prendeu o cabelo ruivo desajeitadamente enquanto o esperava, olhando ao redor para procurar por qualquer rosto conhecido por ali. Nem todos os times haviam chegado, então era comum que não encontrasse alguém de primeira.


— Certo, tudo bem. — Hugo se aproximou, chamando a sua atenção mais uma vez.


— Tá tudo bem?


— Tudo perfeito, Jade. Não se preocupe. — Jade o encarou, claramente esperando que dissesse, por fim, o que queria.


Foi aí que a ginasta percebeu que, o que quer que ele tivesse para falar, não sabia ao certo como começar. O que já lhe dava uma previsão do tom da conversa, porque já conhecia bem o suficiente aquele cuidado excessivo para conversar com ela.


E lá vamos nós.


— Certo, bem… eu sei que estar aqui foi uma decisão e tanto para você, ainda mais com uma formação quase inteiramente nova no nosso time, mas quero que saiba que, se precisar de mim a qualquer momento, estou aqui. Ou a nossa psicóloga, Jade. Você já sabe como essas coisas funcionam, mas eu não me perdoaria se soubesse que você…


Jade parou de prestar atenção nas palavras do treinador e padrasto. Ele estava preocupado e queria ajudar, ela sabia disso muito bem, mas não significava que ainda ouviria a mesma conversa outra vez. Principalmente sabendo que ele não seria a única pessoa a dizer essas mesmas palavras durante todos os próximos dias até que fosse embora da França, quando sua participação nos jogos olímpicos chegasse ao fim. Com medalha ou não.


Ainda assim, ela não estava disposta a lidar com tudo aquilo. Muito menos a tentar entender como as pessoas se recusavam a esquecer o seu passado.


— … você é a mais velha do time e pode se cuidar tanto quanto qualquer um, confio em você, mas eu me sentiria melhor como o responsável pelos atletas se me avisasse sempre que saísse da vila olímpica para outras programações.


Ora, quem diria. Jade comprimiu os lábios com o pensamento, disfarçando um sorriso curto e assentindo suavemente enquanto o treinador falava.


— Pode deixar — assentiu, batendo a ponta do pé direito no chão. Jade se perguntou se todos do time sabiam disso, porque seria apenas mais um motivo para que não gostassem tanto da sua presença. — Eu nem pretendo sair muito, na verdade. Quero usar o tempo livre para treinar.


— Bom saber, mas saiba moderar. — Hugo sorriu, tocando o ombro dela. — Agora, eu realmente preciso dormir. Nos vemos mais tarde, querida?


Jade confirmou com a cabeça, embora seus planos reais envolvessem apenas ficar no dormitório até o dia seguinte.


Hugo se despediu com um aceno suave, deixando a ginasta sozinha para encontrar o caminho até os dormitórios. Jade checou pela milésima vez as indicações que haviam lhe passado por mensagem. Sexto andar, terceiro corredor, quarto quinze… não poderia ser tão difícil assim – embora fosse assustador andar pela primeira vez por um complexo imenso de dormitórios que não conhecia.


— Jade?


A voz masculina chamou sua atenção do outro lado do corredor, tirando-a de toda a concentração necessária para que seu péssimo senso de direção não fizesse com que se perdesse.


Mas foi impossível não sorrir quando viu Paulo andando na sua direção. O jogador da seleção masculina de vôlei de praia abriu os braços para recebê-la em um abraço caloroso, e era reconfortante que a primeira pessoa que encontrasse por lá fosse ele.


Havia conhecido o atleta anos antes graças a algumas amizades em comum. Era como encontrar um irmão mais velho, e não só pelo jeitinho protetivo e carinhoso de animar qualquer pessoa ao seu redor, mas também por compartilhar com ela o mesmo tom ruivo do cabelo que sempre levantava a pergunta, vinda de desconhecidos, se havia algum parentesco entre eles.


— Eu sabia que você viria, tô tão feliz em finalmente te ver — ele disse, segurando o rosto da ginasta com as duas mãos. — Chegou agora?


— É, eu tô tentando encontrar o meu quarto nesse labirinto.


— Ah, não é tão difícil quando você pega o jeito. Até lá, você vai se perder umas cinco vezes tão feio que nem o Google Maps vai te salvar. — Paulo passou um braço pelos ombros dela, acompanhando-a pelo caminho dos corredores. — E aí, como você tá?


— Sinceramente, cansada — suspirou. — Onde é o seu dormitório?


— O pessoal do vôlei ficou no andar de cima, mas eu provavelmente vou ficar com o meu namorado no hotel em que ele se hospedou. — Paulo parou, como se tivesse acabado de se dar conta de algo muito importante. — Você finalmente vai conhecer ele! O Fernando é um querido, vocês vão se dar superbem.


— Eu vejo vocês no seu Instagram, ele parece ser legal. — E Jade estava feliz em ver Paulo com alguém. Até onde se lembrava, ele costumava ser do tipo que pensava que jamais daria certo com alguém a ponto de se envolver em um relacionamento sério. Se Fernando o fizesse 1% feliz do que parecia nas redes sociais nas vezes em que Jade verificava o Instagram, ela ficaria satisfeita.


Se alguém merecia felicidade ao lado de uma pessoa, esse alguém definitivamente era Paulo Bragança.


Olhando por fora, seria difícil imaginar uma amizade tão forte entre eles – dessas que não importa quanto tempo sem contato se passe, a conversa ainda vai se estender por horas e horas quando se encontrarem. Paulo tinha essa energia de sobra, animação a qualquer horário, um papo solto que rendia absolutamente qualquer assunto.


Jade, não. Bem, ela sempre havia sido a mais quieta em uma roda de amigos, a que preferia passar uma tarde tranquila jogando conversa fora, tomando um café e ouvindo música. Dificilmente encontraria um programa melhor que cozinhar e maratonar filmes. Ah, sim, ela sempre havia sido muito caseira.


E ainda mais nos últimos anos, mas não sabia ao certo se isso era algo bom.


Ainda assim, lá estavam eles, em uma amizade que fazia com que Jade se sentisse um pouco menos deslocada em uma viagem que era seu retorno às competições mundiais, após um período sabático de treinos reduzidos e privados, além de ter de conviver com centenas de desconhecidos.


— Ele é incrível — ele disse, arrancando uma risadinha de Jade. Saber que Paulo havia sossegado em um compromisso era uma surpresa, mas vê-lo falar de alguém em um tom tão apaixonado era quase cômico. Jade precisava mesmo conhecer o cara que o havia deixado assim. — Nós vamos sair pra jantar mais tarde, você topa?


— Hoje não, preciso mesmo de umas horas de sono até meu corpo entender a troca de fuso horário. — Jade parou em frente a uma porta, checando o número para ter certeza de que era mesmo o seu dormitório. Com a presença de Paulo, andar pela infinidade de corredores se tornou um tanto menos desagradável. — Amanhã vou estar livre depois do meu treino da manhã, o que acha?


— Quando você puder, gatinha. — Paulo recostou-se na parede ao lado da porta do dormitório, fitando-a por alguns segundos. Não da mesma forma como Jade sempre se sentia observada, como se enxergassem apenas uma parte dela que ela preferia deixar para trás.


Não. Paulo a olhou como se estivesse apenas muito feliz em vê-la, talvez até aliviado. Jade sabia que o afastamento dos últimos anos havia sido uma responsabilidade sua, e o jogador de vôlei não fez nada além de respeitar o espaço que ela havia colocado entre si mesma e o resto do mundo.


Mas momentos como aquele faziam com que ela percebesse o quanto sentia falta dos amigos que se preocupavam com ela de verdade. Jade tentou muito se preparar para esse tipo de reencontro, mas só conseguia pensar em como queria abraçar aquele cara até conseguir compensar tudo o que havia sido perdido.


— Nós vamos ficar até a final, então temos tempo — ele continuou, por fim. Jade soltou uma risada, ainda que não soubesse bem se pensava a mesma coisa. Dizer que iria para a final parecia ousadia demais, até para ela. — Fefo planejou essa viagem por uns bons meses, então ele sabe de uns restaurantes por aqui que são ótimos. Você trocou de número, não é?


Jade assentiu, sem conseguir conter um sorriso sem graça quando Paulo estendeu o celular na direção dela. Salvou seu número mais recente, entregando o aparelho na direção do amigo.


— Me manda uma mensagem quando for dar uma volta. — Jade se aproximou para um abraço suave, colocando os braços ao redor do pescoço do amigo. — É muito bom te ver, Paulo. Senti sua falta.


— Eu também, pode acreditar. — Paulo beijou sua testa. — Descansa, Jade. Você sabe que eu não vou te deixar dormir direito pelos próximos dias.


— E você sabe que eu não vou aceitar todos os seus convites pra sair.


— Com o meu poder de persuasão, eu vou te arrastar para todas as baladas parisienses — ele brincou, já se afastando. — Boa sorte pra fugir de mim, gatinha. Vou compensar todo o tempo que não te vi até eu vazar desse lugar com uma medalha de ouro.


Jade não respondeu com nada além de uma risada, entrando finalmente no dormitório. Pelo menos alguém ali tinha a confiança de que levaria uma medalha de ouro pra casa.


O reflexo dela no espelho foi a primeira visão do dormitório; o cabelo ruivo bagunçado após as horas e horas de viagem, as roupas amassadas e os olhos cansados. Nossa, precisava mesmo de um bom tempo de sono.


Não antes de ligar para seus pais, na verdade. Porque sua mãe a mataria caso demorasse mais para mandar notícias e comprovar que já estava acomodada e segura.


A ligação de vídeo foi atendida em questão de segundos. Jade contou da viagem, mostrou o dormitório e ouviu sua mãe contar sobre as novidades mais recentes da sua família – sobre como suas tias estavam falando para todos os conhecidos possíveis que a sobrinha mais velha estava novamente nas Olimpíadas e levaria uma medalha para casa, tudo que Jade odiava saber pelo bem de todas as expectativas que não queria criar. Hugo era o que melhor entendia esse lado e tentava ao máximo conter os comentários da sua mãe, por mais que fossem genuínos, mas não funcionava com o restante da família.


— Todas as outras meninas da equipe são mais novas que eu, talvez eu esteja enferrujada para uma medalha de ouro — disse, aconchegando-se na cama. — Quer dizer, vou tentar. Mas não quero que vocês criem muitas esperanças.


— Deixa de besteira, é justamente ser a mais velha do time que te torna experiente! — Jade poderia refutar aquilo com muita facilidade, mas seria tempo perdido. Não era como se ginastas não tivessem um prazo de validade menor que o da maioria dos atletas. — E mesmo se não tiver uma medalha, ainda vamos te amar.


Jade não duvidava disso, mas seria frustrante mesmo assim.


Afinal, era o seu último ano. Ela queria se despedir em grande estilo, como as grandes ginastas que haviam entrado para a história antes dela.


— Mas agora você precisa descansar, meu amor — Clarissa continuou, um sorriso doce cruzando o rosto da mulher. Era um dos momentos em que Jade quase desejava poder ter dez anos novamente, talvez menos, para se proteger do mundo sob os braços protetivos da mãe. Ao mesmo tempo, sentia-se grata por ter alguém tão incrível perto de si. Mesmo com os anos tendo passado e já adulta, Clarissa jamais deixou de cuidar da única filha. — Estaremos acompanhando tudo pela televisão, e não deixe de mandar notícias. Hugo está ocupado?


— Da última vez que o vi, ele disse que precisava hibernar. E pode deixar — assentiu, puxando o cobertor para si. Jade olhou para a mãe pela tela do celular, bocejando brevemente. — Até, mãe.


— Ah, Jade. Não sei se você pensou nisso, mas você sabe se o…


— Não faço a menor ideia — respondeu, rápida. Era surpreendente que sua mãe não tivesse puxado o assunto em quase uma hora de conversa, porque Jade sabia que ele seria um tópico em algum momento. — Acredito que sim, mas dificilmente vou cruzar com ele. Nossos dormitórios não parecem ser próximos e nossos locais de competição muito menos.


— Ah, entendo. Você poderia, talvez…


— Não, mãe. — Jade suspirou, subitamente exausta. — Não quero pensar nisso agora, não é o meu foco. Aposto que o seu marido concorda comigo.


— Bem, uma conversa nunca matou ninguém — Clarissa disse, soltando uma risadinha. — Mas tudo bem, querida. Como você quiser.


Jade prendeu a respiração por alguns segundos ao desligar, encarando o teto escuro do dormitório.


Sabia que alguém traria o assunto à tona em algum momento – e, sendo bem sincera, já esperava que esse alguém fosse sua mãe.


Só não achava que a simples menção já fosse deixá-la sem ar. E não sabia dizer se era no bom sentido ou não.


Mesmo após quatro anos, como alguém conseguia causar tanta coisa nela sem precisar mexer um único músculo? Apenas por existir, pairando por meio de palavras que nem mesmo haviam sido ditas por ele.


Mas Jade Riva não podia perder noites de sono com isso. Não, ela não tinha tempo. Não tinha chance.


Porque estava de volta aos olhos do mundo anos após a sua queda, e tudo que queria era mostrar como ainda era perfeitamente capaz de levar uma medalha de ouro para casa.
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CAPÍTULO DOIS


HEY, GOOGLE, COMO FALAR “VAI CAÇAR SAPO” EM INGLÊS


Tóquio, 2020


Vinícius Carvalho não poderia estar mais feliz em Tóquio.


Era a viagem mais longa para fora do Brasil que já tinha feito, mesmo que para competir, mas não apenas isso. Seria a primeira vez que a modalidade street do skate competiria nas Olimpíadas.


Era como fazer história. E se não fosse para deixar as marcas de suas mãos – ou melhor, de seu skate – na história das Olimpíadas e do skate, ele nem participaria dos jogos.


Vinícius tinha chegado no dia anterior e, por mais que seu corpo definitivamente ainda não estivesse acostumado com o fuso horário, o rapaz estava agitado. Havia fugido da vila olímpica ao lado de Patrícia, que participaria da categoria feminina do mesmo esporte, para conhecer o que quer que existisse de interessante por perto.


O risco de se perderem era grande, mas para isso existia a internet e o GPS. Viva a tecnologia.


— Eu ouvi a galera do Canadá comentando que tinha uma cafeteria da Hello Kitty em algum lugar e eu me recuso a voltar sem achar essa preciosidade — Patrícia soltou, procurando pelo lugar no Google. Sem muito sucesso, aparentemente, porque a garota soltou uma respiração irritadiça e guardou o celular no bolso para olhar ao redor. — Talvez, se entrarmos na rua da esquerda…


— Não tem uma cafeteria dessas em São Paulo? — ele perguntou, ocupado demais admirando um dos telões com propagandas no alto dos prédios. Um desses onde tudo era 3D e parecia prestes a cair. Como tudo ali parecia estar quinze anos no futuro? Vinícius achava que era coisa de filmes, ou um exagero turístico de pontos muito específicos. Mas não. — E tu nem curte a Hello Kitty, Pat.


— Mas é uma cafeteria da Hello Kitty em Tóquio — Patrícia devolveu. A garota de um metro e setenta prendeu as tranças desajeitadamente. — O que você quer achar, então? Porque nós paramos em umas trinta lojas de roupas e lembrancinhas desde que saímos e você só olha, nunca leva nada.


— Porque eu não vim pra gastar, espertona. E ouvi falar que tem um restaurante temático de Jojo’s, então…


— Eu me recuso a entrar em um restaurante de anime com você, Vinícius.


— Bah, pode voltar sozinha pro tédio da vila olímpica, então — devolveu, acertando a amiga com uma cotovelada leve.


Patrícia era, facilmente, uma das únicas pessoas que conseguiam fazer com que Vinícius se sentisse completamente confortável onde quer que estivesse. Ela o entendia como ninguém, incluindo a sua preferência – ou mania, cada um que chamasse como bem quisesse – de manter-se recluso em seu círculo mínimo de pessoas em quem sabia que podia confiar. Viajar para o outro lado do mundo entre tantas pessoas desconhecidas seria uma tortura se ela não estivesse por perto.


A amiga também entendia e respeitava o momento delicado pelo qual ele estava passando. Momento que quase, por muito pouco, não o tirou do maior evento esportivo do mundo. Por isso, quando Vinícius disse que não aguentaria passar mais cinco minutos no dormitório e a chamou para andar sem rumo pelas ruas infinitas e desconhecidas de Tóquio sem que seu treinador soubesse, ela aceitou no mesmo momento. Mesmo que provavelmente ainda estivesse exausta da viagem até ali.


Mais de vinte e quatro horas dentro de aviões não era para qualquer um.


Vinícius assobiou quando chegaram em uma praça extensa, não pensando duas vezes antes de tirar o skate da mochila e ajustar o boné com a aba para trás. Patrícia fez o mesmo ao perceber que não eram os únicos ali praticando, já que havia um grupo de cinco ou seis pessoas – provavelmente locais, e não atletas profissionais – fazendo o mesmo pelas rampas e escadarias, canteiros de flores e paralelepípedos. Qualquer obstáculo mínimo que apresentasse a possibilidade de uma boa manobra.


Aquilo era tudo que Vinícius precisava. Para esquecer o caos que havia deixado para trás no Brasil, para esquecer um pouco a grande responsabilidade que carregava nas costas ao representar não apenas o Brasil, como também todo e qualquer skatista que precisou escutar que skate não era um esporte, que não merecia um lugar nas Olimpíadas.


Entre tantos que vieram antes dele, ele era um dos primeiros a ter essa oportunidade. E entre tantos que viriam depois, Vinícius prepararia o terreno ainda novo para eles.


Um peso e tanto para alguém de apenas dezoito anos. Só não parecia pior que o peso de ouvir das tias em todos os finais de ano que focar em passar em uma faculdade de direito ou medicina lhe traria mais frutos. Ah, não. Definitivamente seria algo muito pior.


Ele perdeu a noção do tempo entre as tentativas de executar alguns dos movimentos mais difíceis que planejava tentar nas etapas da competição e a concentração nas músicas que tocavam no volume máximo nos seus fones de ouvido. Uma hora, talvez duas. Talvez mais. Foi apenas quando parou para se agachar e procurar pela garrafinha de água que tinha na mochila que percebeu que não estava apenas com sede, como também com fome. Muita fome.


— Você viajou totalmente — Patrícia comentou, sentada ao lado da mochila. — Faz quarenta minutos que eu parei.


— Tu se cansa rápido — provocou, soltando uma risada quando a amiga o empurrou para trás com um chute no joelho. Se não tivesse uma mão livre para apoiar-se no chão, teria caído. — Não menti. Tá com fome?


— Pra cacete. — Patrícia olhou ao redor. — Não que meu inglês seja bom como o seu, mas um dos garotos que estava na rampa com a gente comentou que tinha um restaurante muito bom e com um preço amigável uns cinco minutos pela rua acima. Eu duvido que consiga comer essas coisas gordurosas de rua.


— Eu ficaria muito feliz com aquela panqueca que nós vimos no caminho pra cá, na verdade.


— Aquela em formato de peixe que estava literalmente nadando em óleo? Não, obrigada. Minha cara explodiu de espinhas só de pensar, eu não tenho a sua genética boa.


— Só se está em Tóquio para os jogos olímpicos uma vez na vida.


— Não. Eu aceito comida de verdade, algo que qualquer pessoa comeria no almoço.


— Sem graça.


— E você precisa urgentemente de uma reeducação alimentar se quiser sobreviver até os trinta anos — ela devolveu, pegando a própria mochila e jogando-a sobre o ombro.


Patrícia abriu a boca para continuar falando enquanto Vinícius permanecia no chão para se hidratar, mas foi interrompida quando uma terceira pessoa se aproximou. O rapaz desviou o olhar na direção da garota de cabelos ruivos ondulados e roupas coloridas que pareciam ter acabado de sair de uma das revista de moda jovem que sua irmã adorava comprar quase semanalmente, ou de um conto de fadas moderno.


A moça ruiva começou a falar usando o pior inglês que Vinícius havia escutado na vida, embora ainda conseguisse entender algumas palavras e perceber que ela estava perdida e procurava pela vila olímpica. Era cômico vê-la pensar que eles não falavam português, mas era um esforço admirável não dar risada na cara dela.


Aparentemente, a expressão que fez para tentar conter uma risada fez com que ela pensasse que ele não estava entendendo o português e nem o suposto inglês da garota, porque ela ergueu um dedo para pedir um momento quando ele abriu a boca para interrompê-la e tirou o celular do bolso para acessar um aplicativo de tradução.


Vinícius nunca precisou tanto se segurar para não rir de algo. Só porque não queria deixar a garota mais sem jeito do que ela já parecia estar. Patrícia, por sua vez, parecia genuinamente perdida quanto a qual seria o melhor jeito de informar para a ruiva que ela estava tendo um trabalho desnecessário para se comunicar com duas pessoas que falavam a mesma língua que ela. Patrícia sempre fora um pouco mais séria que Vinícius.


— Você sabe o caminho para a vila olímpica? — ela perguntou, em português, na direção do microfone do celular que rapidamente traduziu a pergunta para o inglês.


Vinícius demorou alguns segundos para entender que ele deveria ser o próximo a falar para que o celular dela traduzisse a resposta. A garota abriu um sorriso simpático que também pedia desculpas de maneira silenciosa pela situação, e o skatista precisou limpar a garganta para focar no que ela precisava.


Só para não perder a piada, ele se inclinou na direção do celular.


— Eu recomendo muito o uso de um GPS da próxima vez que tu sair sozinha em um país completamente desconhecido — disse, não contendo uma risada baixa quando a garota arregalou os olhos. Ela alternou os olhares entre Vinícius e Patrícia, que direcionou um olhar de desculpas pelo comportamento do amigo.


— Acho que esse é o momento mais vergonhoso de toda a minha vida — ela soltou, guardando o celular na bolsa como se subitamente fosse o instrumento tecnológico mais inútil que pudesse ter em mãos. Respirou fundo, arrumando uma mecha do cabelo atrás da orelha antes de dar de ombros. — Em minha defesa, a minha internet acabou e a única coisa que funciona é o aplicativo de tradução. Você realmente me deixou passar pela humilhação de tentar me comunicar em inglês sem dizer nada?


— Tu tava tentando tanto, eu praticamente não tive como te inter-romper.


— Ele é meio babaca de vez em quando, mas eu juro que consegue ser legal quando quer. — Patrícia se aproximou com um sorriso largo, estendendo a mão para ela. — Eu sou a Patrícia, prazer.


— Jade. — A garota olhou para Vinícius como se esperasse que ele se apresentasse também, mas o skatista parecia distraído demais com os cadarços dos próprios tênis. — Vocês estão aqui para ver os jogos, ou…?


— Participar. Somos do skate. — Patrícia apontou para o skate guardado na capa da mochila e o que estava sob os pés de Vinícius.


— É a primeira vez, né? Isso é tão legal. — Jade olhou ao redor, para os outros skatistas que ainda circulavam pela praça sobre as quatro rodas. — Eu sou ginasta.


Dessa vez, Vinícius não conteve uma risada anasalada e baixa, talvez baixa o suficiente para que Jade ou Patrícia não tivessem notado.


Mas era mais forte do que ele e nem um pouco culpa sua, podia jurar. O histórico dele com alguns dos ginastas – e outros atletas em específico, por múltiplos motivos – não era dos melhores nos últimos tempos. Não sabia se Jade fazia parte dessa mesma galera, mas imaginava que sim, ou que passaria a fazer parte em algum momento dali em diante. Fofocas corriam rápido entre membros de um mesmo time, especialmente se as pessoas faziam parte da mesma modalidade.


— Eu falei alguma besteira? — ela perguntou, chamando a atenção dele. Não que Jade precisasse de muito para chamar a atenção para si, mas Vinícius estava realmente tentando ignorar como ela tinha essa coisa magnética tão intrínseca a cada movimento que fazia. Até mesmo quando soava levemente incomodada.


Ou tentava soar incomodada, talvez irritada. O um metro e meio de altura não ajudavam muito nesse quesito, mas Vinícius não queria mencionar essa parte em voz alta para estressar mais ainda alguém que mal conhecia.


— Não, nada — negou, balançando a cabeça ao se pôr de pé. — Fui eu que disse algo?


— Sobre a vila olímpica — Patrícia se apressou em dizer, fazendo cara feia na direção de Vinícius por um segundo antes de voltar a atenção para a sua nova amiga —, não é tão longe… por onde você veio?


Vinícius observou, de braços cruzados, as duas conversarem sobre o caminho percorrido e o que seria necessário percorrer para a volta, esperando ansiosamente pelo fim do bate-papo para que pudesse voltar para a sua programação normal – mesmo que envolvesse tomar uma bebida quente no café da Hello Kitty com Patrícia.


— Na verdade, estávamos indo comer alguma coisa — a skatista disse, quando as duas finalmente pareceram entrar num acordo verbal sobre onde estavam entre as infinitas ruas que os separavam dos dormitórios dos atletas dos jogos. — Você não quer vir também?


Jade abriu a boca para responder, mas se conteve por um momento. Olhou na direção de Vinícius antes de finalmente balançar a cabeça negativamente. Como se sua resposta tivesse acabado de mudar por causa dele.


E, bem, ele também não poderia dizer que não se sentiu um pouco aliviado com isso. Estaria mentindo se dissesse que queria ficar mais tempo com alguém da ginástica quando seus planos para o passeio envolviam apenas ele e sua melhor amiga.


— Acho melhor não, eu acabei de sair da cafeteria da Hello Kitty e acho que nem comecei a digerir os muffins que comi. — Jade balançou a sacolinha rosa que tinha em mãos no ar. — E ainda trouxe um estoque de biscoitos recheados de lá, então vou ficar bem.


— Ai, meu Deus. Você achou a cafeteria da Hello Kitty! — só para provocar, Patrícia abriu o maior sorriso que Vinícius já havia visto no rosto da melhor amiga em muito tempo, como se ele não estivesse olhando na exata mesma direção que ela. — Onde é? Nós procuramos por um tempão!


Ao contrário de Patrícia, era fácil visualizar Jade na cafeteria da Hello Kitty. Vinícius não conteve um sorriso cheio de dentes com o pensamento, o que incomodou ainda mais Jade – provavelmente por não fazer a menor ideia do que ele estava pensando.


— Você só precisa subir as próximas duas ruas e virar à direita! É fácil de achar a explosão rosa no meio da rua. — Jade mudou o peso do corpo de um pé para o outro desajeitadamente, cruzando o olhar com o de Vinícius mais uma vez. Ela desviou os olhos rapidamente, voltando a atenção para Patrícia. — Mas eu vou indo, realmente preciso de um cochilo antes do meu próximo treino. Foi bom conversar com você, Pat. A gente se vê por aí.


Patrícia se despediu da ginasta como se a conhecesse há anos e não há menos de trinta minutos. Jade apenas acenou com a cabeça na direção de Vinícius antes de virar para ir embora.


Ele soltou a respiração que sequer sabia que estava segurando ao virar-se na direção contrária para pegar a mochila do chão.


— O que deu em você? — Patrícia perguntou, com as mãos na cintura.


— Nem vem, eu não fiz nada!


— Não fez nada mesmo, inclusive agiu como uma porta.


— Tu sabe que eu não me dou bem com os guris da ginástica desde que aquele cara falou merda, oras. — Vinícius estendeu a mochila da amiga na direção dela. — Vamos pra sua cafeteria da Hello Kitty, eu tô com fome.


Ela queria discutir, e Vinícius sabia bem disso.


Mas desistiu no instante em que Vinícius ergueu uma sobrancelha. Ambos sabiam que não adiantaria absolutamente nada. Ele não queria qualquer proximidade com ginastas, e até Patrícia duvidava que qualquer coisa fosse capaz de mudar isso. Vinícius sabia ser coerente em suas decisões, e não se misturar com quem não simpatizava fazia parte das coisas que sua teimosia não o deixaria mudar.


Vinícius olhou para trás antes de sair da praça ao lado da melhor amiga, apenas para checar se… ele não sabia ao certo o que queria checar. Se Jade estava indo pelo caminho certo? Não tinha bem como errar dali para a frente.


No mesmo instante, porém, Jade também se virou para trás. Parou ao notar que era observada, abrindo um sorriso quase debochado para acenar na direção do skatista como se fossem grandes amigos. Não como se ele não tivesse passado todos os minutos na presença dela esperando que fosse embora logo.


No olhar penetrante daqueles olhos verdes, irônicos e atentos da ginasta, Vinícius Carvalho se perdeu pela primeira vez.
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CAPÍTULO TRÊS


PRECISA EXISTIR UMA MÚSICA DA TAYLOR SWIFT QUE TRADUZA O MEU DESESPERO


Paris, 2024


Jade acordou cedo após uma longa noite de sono que definitivamente compensou as horas dentro do avião. Tinha planos para se aventurar no dia parisiense.


Mas não antes de treinar. Uma área separada havia sido disponibilizada para que os atletas da ginástica do mundo inteiro pudessem praticar e se preparar para os jogos numa escala rotativa de horários, e o time brasileiro havia sido contemplado – Jade ainda não sabia se era um castigo ou um presente – com o primeiro horário do dia, cedo demais para qualquer ser humano normal.


Mas ela costumava mesmo pensar que atletas não se encaixavam bem na categoria de seres humanos normais.


— Bom dia, Jade — Hugo a cumprimentou assim que entrou no espaço, com cara de sono e um café em mãos. Jade não gostava de tomar café ao acordar e antes de um treino, então havia se contentado bem com um copo generoso de água e uma salada de frutas que havia encontrado no refeitório da vila olímpica. — Não achei que viria hoje.


— Por que eu não viria?


Hugo a encarou, talvez percebendo o quanto havia sido uma suposição idiota pensar que Jade perderia um treino. Estando longe de casa ou não, ainda era um treino às vésperas dos jogos olímpicos em Paris.


Não que Jade já não estivesse extremamente acostumada com todas as pessoas ao seu redor esperando um comportamento… diferenciado vindo dela.


Mas estar acostumada não significava gostar disso, e Jade odiava. Só não tinha energia suficiente para argumentar contra. Parecia muito mais fácil mostrar a todos o quanto estavam errados em esperar algo diferente dela.


— Não sei, achei que preferiria sair por aí — ele disse, por fim.


— Ainda vou sair, mas depois do treino. — Jade tirou o casaco e a calça de moletom que usava por cima de seu body confortável, acenando para as outras pessoas do time ao se aproximar de onde já se aqueciam e se alongavam. Aproximou-se mais de Mira para ajudá-la a alcançar os pés com as mãos.


Mira tinha quinze anos e já estava nas Olimpíadas. Era ótima, exemplar. Jade gostava dela, especialmente quando a garota pedia por ajuda quando ousava tentar um movimento novo. Fazia com que Jade se sentisse útil. Talvez até mesmo um exemplo para alguém.


Afastou-se de Mira apenas quando chegou a sua vez na fila sequencial para a trave. A única trave onde deveria se equilibrar durante uma apresentação, nunca tocando o chão.


Era a especialidade de Jade.


Claro, havia o salto sobre mesa, as barras assimétricas e o solo para a modalidade do time feminino, mas ela amava subir naquela trave e fazer os mais diversos movimentos com um espaço limitado. Não sabia dizer se via algum tipo de dificuldade a mais ou a menos no instrumento, se era o foco intenso que exigia que esvaziasse a mente de uma forma que não conseguia quando estava treinando outra modalidade.


Só era onde Jade sentia-se grande outra vez. Capaz de qualquer coisa.


Ou, pelo menos, era onde costumava se sentir assim. Ela ainda estava à procura desse sentimento depois dos acontecimentos dos últimos anos.


Um passo de cada vez.


Um salto de cada vez.


Um giro de cada vez.


Ela conseguiria.


Jade prendeu a respiração quando seu pé pisou mais à esquerda do que deveria no pouso de um mortal duplo. Ela não caiu, mas precisou erguer os braços para recuperar o equilíbrio. Um erro comum, talvez, mas que não deveria acontecer no momento dos jogos. Já havia feito uma infinidade de movimentos mais complicados muito mais vezes, não era como se aquele pequeno tropeço fosse definir todos os seus passos dali pra frente.


Será?


Ah, droga. Jade tentou disfarçar com alguns giros mais simples para saltar para fora da trave, torcendo para que ninguém tivesse notado.


— Por que não fez a finalização? — Hugo perguntou, com os braços cruzados. Ele não estava checando Mira no salto sobre a mesa segundos antes?


— Preciso ir ao banheiro — mentiu, abrindo um sorriso desajeitado. — Não ia conseguir saltar assim.


— Certo — ele assentiu, embora Jade não soubesse ao certo dizer se ele parecia ter acreditado ou não. Provavelmente não, mas Jade podia aproveitar de seu privilégio de ser uma protegida dessa vez.


* * *


A garota gastou alguns segundos olhando para a parede do banheiro como se fosse a visão mais importante da sua vida.


Pegou o celular ao senti-lo vibrar na bolsa, não contendo um sorriso ao ver que era uma mensagem de Paulo.




Paulo


Fefo vai me levar em um restaurante mais tarde, quer almoçar com a gente?






Jade


sim!!




Por mais que planejasse sair sozinha após o treino, o convite de Paulo era algo que não queria negar. Se pudesse passar o seu tempo livre para almoço perto de pessoas com quem se sentia confortável, iria.


Só precisava treinar um pouco mais.


A ginasta arrumou o cabelo e respirou fundo antes de voltar.


Tentaria mais uma vez.


Suas sequências seguintes foram mais animadoras. Poucos erros, quase nenhum. Jade se sentiria melhor se não errasse os pontos mais simples, mas poderia lidar com isso. Era para isso que serviam os treinos, não?


— Nosso horário acabou, Jade. — Hugo se aproximou quando a ginasta parecia prestes a tentar um salto específico sobre a mesa pela terceira vez. — Que tal tentar esse salto amanhã?


Jade piscou, confusa. Precisou olhar para o relógio para perceber que as duas horas reservadas para o time brasileiro haviam chegado ao fim. Ainda queria tentar mais – especialmente depois de falhar duas vezes e mudar os planos no último segundo antes do impulso para o salto –, mas não podia.


No dia seguinte, talvez.


— Não vi o tempo passar — confessou, batendo o pó de magnésio nas mãos. — Acho que fui bem.


— Você sempre vai bem, querida. Treinando tanto, seria difícil não ir.


Jade se limitou a responder com um sorriso sem graça. Ela sabia que ele primeiro fazia um comentário muito bondoso para logo emendar outro ruim, na esperança de evitar que ela ficasse chateada.


— Você tem feito aquele exercício de foco que conversamos?


Ah, o exercício de foco. Olhar diretamente para o equipamento e não pensar em absolutamente nada, algo assim. Jade já havia dito isso uma vez, mas Hugo não parecia entender que fazer isso poderia só piorar o real problema dela. Ele poderia ser o treinador excepcional que era, mas provavelmente nunca levaria a sério o que Jade dizia quando tornava públicas suas dificuldades nos treinos.


Afinal, ela era Jade Riva. Já havia sido tão boa, como poderia decair? Era impossível. Uma ginasta de verdade não desaprende o que aperfeiçoou por anos e anos.


Talvez Jade não fosse uma ginasta de verdade, então.


— Eu preciso ir, combinei de encontrar um amigo — respondeu, mesmo que não fosse a resposta que Hugo procurava.


— O mesmo amigo das últimas Olimpíadas? — ele questionou, quase acusatório.


Se eu tiver sorte, esse aí não vai sequer olhar na minha cara. Jade não diria aquilo em voz alta quando seu intuito era justamente não prolongar uma conversa que não queria ter com seu treinador.


— Não, não é. — Jade acenou, já se afastando na direção da mochila para dar o fora dali. — Até, Hugo.


O caminho do ginásio de treino até a vila olímpica poderia facilmente ser feito a pé, e Jade não tinha muita opção além de fazê-lo se não quisesse gastar o dinheiro que tinha levado para a viagem com transporte.


Teria aproximadamente duas horas antes do horário definido por Paulo para que se encontrassem antes de ir para o tal restaurante. O que era tempo suficiente para um bom banho.


A ginasta colocou os fones nos ouvidos, encolhendo-se sob o moletom que a protegia do vento atípico para aquela época do ano. Quando pensava em visitar Paris pela primeira vez, Jade imaginava roupas bonitas e uma programação de pontos turísticos e restaurantes variados para que pudesse desfrutar do melhor que a cidade poderia lhe oferecer. Paris, a tal cidade mais romântica do mundo. Mas a realidade era bem diferente. Em primeiro lugar, a rotina intensa de treinos e a pressão da competição não permitiam que ela tivesse muito tempo livre e, em segundo, amor e romance não eram coisas que a interessavam.


A verdade era que Jade já havia sonhado mais com o amor. Não sabia ao certo o que pensava sobre isso – Paris e o sentimento –, mas sabia que não era mais o seu maior foco. Não, de modo algum. Sua prioridade era a medalha de ouro, que estava com um lugar reservado entre todas as outras que tinha em casa. A primeira medalha olímpica.


Jade pegou um sanduíche natural no refeitório já quase vazio, apenas para não ficar com a barriga vazia até o horário do almoço com Paulo, voltando para o dormitório logo em seguida. Mandou uma mensagem para a mãe, dizendo que o treino havia sido muito bom e que sairia com um velho amigo para comer.


— Jade, nós vamos pra uma festinha organizada pelo time de natação — disse Yasmin, que dividia o mesmo dormitório com Jade, que apareceu entre a divisória das camas que imitava uma parede, mas era muito mais fina que isso. — Umas oito da noite, eu acho. Você vem?


Jade encarou a menina de dezoito anos, o sorriso leve e a clara excitação por estar prestes a competir nas Olimpíadas. Era como ver a Jade de quatro anos atrás.


— Onde vai ser? — Jade se levantou, indo até as malas que ainda não haviam sido desfeitas para procurar pelas roupas que usaria para sair.


— Em um barzinho perto daqui, aparentemente. — A garota se inclinou para olhar as roupas que a outra tirava das malas. — Adoro como você se veste.


— Valeu. — Era, provavelmente, o primeiro sorriso genuíno daquela manhã. Nada como um elogio ao estilo vindo de uma pessoa formada em moda para alimentar seu ego. Jade ainda se achava muito mais básica do que realmente gostaria de ser, mas já priorizava o conforto acima do estilo há algum tempo. — Eu vou pensar. Vou almoçar com um amigo e devo voltar bem antes, mas não me esperem caso eu não esteja aqui na hora.


— Legal. — Ela sorriu. — Vai ser legal. E nós vamos ter bem menos tempo quando os jogos começarem.


— Nem me fale — suspirou, alcançando a bolsa com as maquiagens que havia separado. O básico, na verdade, para que sobrevivesse todos aqueles dias com uma mala tão pequena. Toda a maquiagem que usava para as performances estava em outro lugar. — Não sei como eu arranjava tempo pra respirar na minha outra vez.


Na verdade, Jade sabia muito bem. Só não tinha coragem de admitir.


Depois que Yasmin foi embora, Jade começou a se arrumar para o almoço. Não usava maquiagem demais no dia a dia, não mais do que um delineado clássico e algo na boca, sem muita cor. Esse era um hábito mais recente.


Quando estava pronta, mandou uma mensagem para Paulo para avisar que logo estaria saindo para o ponto de encontro e guardou o celular na bolsa.


Haviam combinado de pegar um carro na rua ao lado da vila olímpica, em frente a uma cafeteria que Jade estava particularmente curiosa para conhecer assim que tivesse tempo para realmente saborear um café parisiense de qualidade sem se preocupar com o tempo.


Jade aproveitou o elevador para tentar arrumar o cabelo. Nada muito complexo, já que não tinha tempo. Mas pegou uma presilha que tinha sempre guardada na bolsa e prendeu as duas mechas da frente, tirando-as do rosto.


O elevador parou, mas não no térreo. Jade não sabia se estava no nono ou décimo andar, considerando que havia saído do décimo primeiro.


Não que importasse.


Porque a pessoa que entrou era ele.


Ele. A última pessoa que esperava ter que encarar, por mais que soubesse que poderia acontecer a qualquer momento. Jade ainda gostava de acreditar na própria sorte de vez em quando, mesmo que ela a deixasse na mão com uma frequência terrível.


Como naquele exato momento.


Vinícius Carvalho arregalou os olhos por um curto segundo, mas pareceu se esforçar para não demonstrar assim que percebeu que aquilo estava mesmo acontecendo. Jade, por sua vez, não achava que tinha a mesma capacidade. Ela permaneceu de costas para ele, o olhando fixamente pelo reflexo do espelho do maldito elevador que parecia mil vezes menor agora que ele estava ali também.


O skatista encostou-se no canto paralelo ao que Jade estava, ajustando o boné verde, que com certeza era o mesmo de cinco anos atrás, sobre os fios cacheados e escuros, que também pareciam maiores sob o acessório. Ele tinha mais tatuagens, mais piercings. Jade lembrava de alguns dos furos nas orelhas e da argola no lábio inferior, mas o da sobrancelha era uma novidade.


Ele umedeceu os lábios para falar, e Jade sabia que qualquer coisa que ele dissesse seria o seu fim. Assim como havia sido quatro anos antes.


— Oi, ruiva.
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CAPÍTULO QUATRO


POSSO SER UM FRACASSO, MAS PELO MENOS EU NÃO CONFIO NA WIKIPÉDIA


Tóquio, 2020


Vinícius Carvalho caiu do skate pela milésima vez apenas naquela manhã. Provavelmente não era um exagero.


Mas, dessa vez, permaneceu no chão, colocando um braço sobre os olhos para protegê-los do sol do dia japonês. Vinícius esperou por qualquer indicativo de dor, encarando a possibilidade de ter caído de mau jeito faltando apenas dois dias para a estreia do skate nas Olimpíadas.


Como a dor não veio, aceitou que havia sido apenas mais uma de suas mil quedas. Nada fora da programação.


Se fosse permitido fumar nas ruas do Japão, estaria acendendo um cigarro.


— Se o seu intuito for ganhar o prêmio de melhor queda, até que está se saindo bem. — Patrícia se inclinou sobre ele, segurando o cabelo escuro para que não caísse sobre o rosto carregado por um sorriso largo. — O que você tá tentando fazer, afinal?


Ele não sabia. Quer dizer, em teoria, deveria estar treinando sua sequência para o início dos jogos em dois dias, mas Vinícius ainda não fazia a menor ideia de qual seria sua sequência, então estava apenas treinando a maior quantidade de manobras que pudesse para que, no momento certo, escolhesse a que mais o beneficiaria no sistema de pontuação.


Esse era o problema de estar competindo em uma categoria que estava ali pela primeira vez. Vinícius não sabia o que os jurados esperavam, o que os outros skatistas haviam preparado e o que as pessoas haviam feito antes dele – porque não existia ninguém. Talvez pudesse usar como base algumas sequências apresentadas na Street League, mas ainda não sabia o quanto esperariam de alguém nas Olimpíadas. Em teoria, deveriam ser os melhores entre os melhores.


E os melhores estavam na Street League, mas Vinícius nunca havia sido sequer considerado por ela. Como saberia se seria bom para o nível das Olimpíadas se não parecia ser bom para o nível da Street League?


A Street League era a competição internacional entre os melhores dos melhores, aqueles que já estavam na história do skate de alguma forma. Vinícius poderia contar nos dedos os brasileiros que já tinham feito parte disso durante toda a trajetória de skatistas dessa competição, e não precisava de muito para saber também que estava longe de ser um deles. Principalmente se considerasse a falta de patrocinadores, dinheiro… Ter destaque no cenário brasileiro para ser convocado para as Olimpíadas era uma coisa, mas estar entre os melhores do mundo em uma competição onde não havia separação entre atletas de países diferentes era outra.


Era uma lista de complicações, e poderia citar cada uma delas para quem quisesse.


Tudo bem, a culpa definitivamente não era da Street League. Apesar do destaque na confederação brasileira, Vinícius estava longe de ser a estrela no cenário mundial. Não tinha patrocinadores pra isso, e quase não os teve para as Olimpíadas também. Podia chamar de sorte.


Patrícia, não. A família dela era formada por skatistas que passaram por momentos de destaque na Street League. Era de se esperar que alguém talentoso como ela chamasse a atenção de patrocinadores quase imediatamente assim que começasse a aparecer nas competições com visibilidade mundial.


Vinícius havia saído do nada. Ele não tinha qualquer autoridade.


Talento, talvez. Mas só talvez. Estava prestes a descobrir se sim.


— Nose to back — respondeu, finalmente, soltando uma risada ao ver a amiga arregalando os olhos. — Não me olha assim.


— Você sabe quantas pessoas tentaram isso na Street League? Muitas — Patrícia começou, e Vinícius tornou a colocar o braço sobre os olhos. Não para protegê-los do sol, embora ainda estivesse no chão. Mas porque sabia que viria uma bronca da amiga a seguir. — Sabe quantos conseguiram? Poucos.


— Eu não sou da Street League, então não entro nessas estatísticas — argumentou.


— Quantas vezes você conseguiu?


Vinícius fingiu pensar por um segundo. Ele sabia da resposta, mas sabia que Patrícia não gostaria dela.


— Uma.


Patrícia soltou um som sôfrego, afastando-se em seguida.


— Eu sei que é arriscado, mas é minha melhor chance de garantir bons resultados.


— Seria a melhor chance se você soubesse que vai acertar na hora mais importante, Vini.


— Bah, tu não sabe se vou errar — murmurou, dando de ombros. Patrícia o encarou como se pudesse destruí-lo com o olhar. Se ela continuasse o encarando por mais alguns segundos, talvez conseguisse. — Relaxa, vou saber o que fazer na hora certa.


— Acho bom que saiba — ela resmungou, virando uma garrafinha de água antes de entregar outra na sua direção. Vinícius olhou para o relógio no pulso, contando que já estavam lá há cerca de duas horas. E ainda ficaria mais, se pudessem. Infelizmente ou não, havia combinado que participaria de uma entrevista ao lado do treinador com o time masculino de skate após o almoço.


— Tá livre essa noite? — perguntou, mudando de assunto. A amiga o encarou, confusa. — O que é?


— O que você tá aprontando?


— Quem disse que eu estou aprontando?


De certa forma, estava aprontando.


E Patrícia o conhecia muito bem. Por mais que morassem longe um do outro – ele, no Sul, e ela, na capital de São Paulo –, conversavam o suficiente para que ela soubesse de todas as suas nuances. Seu gostos, desgostos, os assuntos de que odiava falar e como agia quando estava prestes a soltar uma ideia arriscada ou perigosa.
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